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Resumo: Investigamos acerca do impacto das condições de trabalho e da precarização da profissão de jornalista 

na vida deste profissional, tendo como recorte geográfico Brasília-DF e Natal-RN. Apresentamos um relato com 

alguns resultados da pesquisa. 

Palavras-chave: Jornalismo; condições de trabalho; precarização do jornalismo. 

 

Em nossa pesquisa de doutorado investigamos o impacto das condições de trabalho do 

jornalista brasileiro na saúde e na qualidade de vida deste profissional. Como recorte 

geográfico, optamos por aplicar a pesquisa nas cidades de Natal, capital do Rio Grande do 

Norte, e Brasília, capital federativa do país. 

Temos como conceitos-chave da pesquisa: as condições de trabalho do jornalista 

(REIMBERG, 2015; TRAQUINA, 2004), a precarização da profissão de jornalista (DRUCK, 

2011; HELOANI, 2003), as mudanças estruturais no jornalismo (PEREIRA; ADGHIRNI, 

2011), os estudos sobre o trabalho, o jornalista enquanto trabalhador, as consequências do 

trabalho na saúde do trabalhador e a qualidade de vida no trabalho. 

Selecionamos uma tríade metodológica composta pela etnometodologia, pela análise 

da conversa (COULON, 1995; WATSON; GASTALDO, 2015) e pela entrevista em 

profundidade (DUARTE, 2008; MAROCCO, 2012). Estas três abordagens focam no "ouvir" 

e corroboram com a ideia que desenvolvemos de autopercepção da saúde, o que de certa 

forma soluciona algumas limitações da interface com a saúde. 

Neste recorte, temos como objetivo desenvolver um panorama das três etapas da 

pesquisa: pesquisa exploratória (BONIN, 2011), bibliográfica e de campo, enfatizando o 

empirismo da pesquisa. Diante dos resultados preliminares, acreditamos que a pesquisa de 

campo, à luz dos referenciais teóricos e metodológicos, se desenvolveu dentro do esperado. 

Julgamos que a investigação como um todo cumpriu os cronogramas almejados e atingiu os 

objetivos esperados. 
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